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RIO Á NOITE
i empregado, mais nu

Oll

I" ,

de

ehopp .'
_ li.iis :
r~ Tres !

Ilelliss -\ln
ilicr, estas tu nus vci
a mim í

—¦ rtc oa olhos luto
estou viuido porleitaii
bos...Oqllc leu. issn

O quo 1«'lii iwo "

dois homens.
_ Cravo IT.nlii ,.s|

flllla de a-snni|,l,i.
Niio è precisamente l

nsaumpto ; mas do que no-
snmptu... piirajaiiiiii. I>(á-> /"""•
pto, jil sei. e en

_ O que t l
... como iri, e-i-'ll a neih-ni.

O Viu. esse, segue-uosa> pegada--.
Certamente. Sú guruiito uniu

pus-Migeiu de boiul.
Homem isto está o diabo !
Está o diubo, mas bobamos

que dQ hora em hora Deus me
lhora ..

Ai ! que eu sou uma U>sta !
.lá que o dizei ...
X&o te desmentimos !
Sinij sou uma liesta ! Cma

beBtu salvadora !
Hein .' como é isso .' K\pli

cale.
Nílo é hoje sexta-feira í
Pois nílo dissente ha potlru :

tliellissima se\ia-l'riru ! » eu tilo .'
Ratamos salvos I Já w não

cava mais jantar hoje. Tenho um
curtiní eom acompanhamento de
7,01-n o muqueea. Vocês ejostam .'
Pois venham coutinigro.

B' p'mjá!
Senhor dono da casa, esta

despesa 6 minha... atélofío.
Estamos mi rua c ainda na,,

nas disseste onde ó toda essa pelis-
queirn...

Impaciente que tu és : .. \ a
moa no Ribeiro munirmos nos do
algumas garrafas de Suulornc —

compromuttiiae pelas bóbidt

pnratyzes, etc.,ele, cjlt-poi
n caminho pura acusa da ftinthnha,

Oh I diabo ! Aquclle pcivão
oflcrece-to uni quilatada .' Teus
sorte! P.nt rara ella na iiniqnecn .'

K' um peixi: noqunl eu nfu> cucou
trarei uniu linica espinha.

-~ liem. Ifucninos l re« embru l hos,
cada um leva o seu.

Sim, salvo soja.
E lá fumos os Ires ate li rasa da

Lindiuha, uma formosa morena,
bnhiuua, bóu como todos os diabos!
Kspnntnda o curiosa, ella nos foi

recebendo, a sorrir:
Pousei quu tiuuu esquecido...

Nilo vem só t
Sim e niio. meu amor. E' o

ressoai I O Vaz, tu já " conheces
_ Apresouto-tu ° Hicr, um ,uor
tista quo vem a engolir clispo desde

quo falei uns tens quitutes. .Somos

Lres, mas somos um. Teus deiinte

do ti, explicado e vivo." grande
uiyslcrio da Santíssima Triuduile.

Somos Ires pessoas distinetas !...

Agora, o Dons verdadeiro, esse, .¦

o teu jantar.
li eu o que sou, disse e l.iu-

dinho. rindo.
Tu és n mu

nós nos crucilicamos.
Amaíitmn riu. rieiitamosnos u

mesa...
_, Seu Dr. Hicr. uão reparo,

diyse a lAndinii», servindo.
Oh 1 minha senhora..
Madama niio repare ,|Uc eu ju

estou desaboloando as calças, disíe

o Vá/.. Esto earuni está w>ui de

laWeí «s beis» ! E fo! des:lbo-

nlãi

cuios Ia

puniu que lemos a- liiulenia- iqn.
gilllilS.

|" V ,,1.1.1,. . llll- |.i lá se I,,1,111

,-' ,,,,ia'pn'm 
"a 'l.inLl.ò ' ' 

v"''l'i
rapariga so lu i 11- im- |im ,i,
olho... ,1a rua. .ni niso de lem
p.iral .

¦ (Vi-tamenlf que nílo ! J)esd<
que \ ihCs queiram fazer . umarada-
-'fui 1'imi os lapeli-s .. tJliHtn» u:

Mim r.iinu a.-ln, muito.
Km uegoeii. di i-iiiiia. ,l,„ , ¦

õilui de lailrira. Seia.-i.m.i f,',i. Sã.

Ill-.IM,- I gostu dissn : [,.,ii...
aillilll aquelloil le .-„". liilul»-!!
I„i,., ni p„la l,i,«i, ,• depois nu
boin t-in;nar para i» café. H\Íjo ipH

I„ím-iii limpa n íiirrafa.
( -mie i-oinnoseo. Ksta em adi

i-l.i Iniiiquc doe... mais um pouco.
Acompanho-te, Itier.
laltã.,. seu Ilicr. ivlii zh-

laiiilo/i
-'llliit,,. K a iiui.l.i.ii.i eslii :;,,s

laudo' ilit Vingança de um sapateiro
- I'óni a reclame ;...
_ Kái-a I Fora !

ralai. Iiiiccii. gonle ! H i di
(BINOU * •
-— Xilu. IV-do itm-lv» w^lfiE

-- ]•" do irmão. [Aadinha. K'
Io irmilo. Kónin reclame fralernal.

Pois eu vou ler a Vimjoiiru.
Leia, Matlama, leia que ha de

liislar. 1j ma delicia! Hnlil" quando
i Mniiozinho eslii eonlando ao outio
> (pie fez com a mulher delle...

-- I-; outro o que le? !
O outro não sabe nada e pega

i gostar iiiuiUi da historia, de-

1-Yiru a reclame !
l-'ór.i ! fora !
Cala a bocea, gente, iíuainda

oiiliu lá denlro uma garrafa de
¦bani pague. Vou buscai a para
iclu-reni a minha saúde.

_ llravas '...
Itiiiiito-!...
A' ruzi.ii da luesma !...

- A' bella pândega 
'-

['., uo ospoinjtir du cbauipagnc,
lebcu-sc ;'i saúde da llor mais vi-
•osa da Ualila, da rainha das i
ihciras. da melhor mulata da pa
lella.

tí disse.
(.in. Mok.

Hoje em a mor perde-se a vasa.
Moeu bonita nilo se engana
Sem ter chapéo d'nquoHa casa
—tliapelaria Americana.

Man.

,1,. ,1

,,,1,1 («••"¦;¦ M]

I a ch.nar. 
~

, úvos. roíiliaih,
d,i. coitado !
lilimapimlai !

os Uni una

oàzznnnA

de Al.rild., ISIil,
i ,1< II. .loieiuina

d Sr. .Inão ÍV-reiia pelo qm' vejo
o lein lui.siui as palhoças á Si-a.
I). .Iququina nbri^ando a pobre
senhora upfdirquo a procure na
rua do Senhor dos Passos. Com
fninque/.a, é miío marido o Sr. I*e
revru.J... E sabje J^cnsi á-quanto
tCmpa ésírri»useiite smii mândíd7 "
novas nem mandados.

Se fosse na Semana Santa a coisa
era perduavel : mas agora que já
ron.iieii a Alloluia c estranhavcl
que n Joã,, Pereira nã" chegiisse

SãiTiiiiiiInsile ver, concordo.mas.
eom os diabos, com algum tanto de
vontade da parle do Pereira a niisn
arraiijar-.se-hiii eu esposa allliela,
nilo sii não perderia tempo ein pio-
curai-o, ciuno também om gastar
cera com ruim defunto.

i.i-i

Onde éqiie vnes, rapazbilontra
líepara nisto. 1" eòr de havaua
liello.-lnijui.i ! Onde so encontra

—Ohapelaria Americana.

PIADAS

ihía (tb»res braiit-as)
as püilhis ferrugim

OS OVOS
O ílauel os seus ovos vendia
Pelas ruas centraesda cidade.
tJu.H negocie rendoso Ia/ia.
Como a coisa tilo bem lhe corria,
Como tudo sabia á vontade !

lie manha, muito cedo, apiessad,
Sainbuiá posto ao bombro, eontenit
l.ii sabia »> Manei carregado
A levar com ternuia o cuidado
Ovos frescas ii i-nsn ilii gente.

Ró de noite p'rn casa vollava,
ll diulieiro no IkjIso tinindo...
H Manei a roupiuba mudava
K depois ile mudal-a jantava
J.inl.i a Z.qiha ,|U« o olhava, sorrimli,

TO nuouiii dia S-ha Zopla. es|».nla.l,
Vio de goute na rua um Inqiel ..

Sumbuni nem dinheiro nem nada
adrflu qu inlra na

Us laes úvos tirara no .Manei.

1.1^ ,. V.-l.l.:.: - < >• >!"¦•¦ 1- |.,.v|M.-.,..-- 
¦

.,„,, „.!„,,orle. e..iuwnte»enredos...
„ li' verdade... Soilreste um revez.

Mas crailm... que se vão os auuéi
i, £ que ao memjo9 uoadeisVmosdcdor.

U, Dr.
nsegui curar-
— Angula .V.

(D* O l'<ii: de 8-1"pa;/. S'} eotiimna.
,1 '•Ito)

Ah ! me permitia, D. Angela
Que llie ili-ia com fil lliiva i
Causou-me certa cMi-anho/a
1"iiki lal declanivilo.
Acho a ciuisa mu tuuto áspera
Para que uma rapariga
Assim em publico" a diga
Como andou seu corri,., inao.

Menininhn do familia,
Viuvinha recatada.
Ou mesmo moça casada
Angela llendes nilo 6.
V. sabendo d*essa historia
O rapazio bilontra
Sabomb iá o que enpontni
I¦• ia sou la,l„ uno Ia:- fé.

E O I*aU de Angela interprete
Dá a lei a muita mocinha
Aquella bídla coisialm
jluit.i dura de roer.
passam -se nus tempos c a mísera
pergunta, em palavras fraucas :
«papai, o que ê llores brancasi

Que eu estou com iiiímIo do ter!»

C.vklos Eduasdo.

SCBDAS INTIMAS

d.ni
liti>

papá |,-i,.11 a |i,
,1,-u ii,„ dmlieir

,. li,,11
, I,.1,1,1

i-r- I:
, !i,.i-s ¦,11¦ l>. .111.

- 11... v,-11111- '

—Sim. ,\-i II.
(uando -i rui liiisp)

¦utõ
nada

paia - ,,,!..

Nasi,,
Al,: |

A ULTIMA RIMA
I /¦,„¦; ,1,. ; .

li,, um lail.,"l!,.i-r ["¦'•"«
11 iiiiili.u.lros li.hri.-aiii.

liAVKOCJti;.

Talenlo de cabo a rabo
,i meu leitor não lhe nc^ue,
de grande esfon.-o ao < ab>.

St/sfema e >/neim" eoilscjxue !
Ura ui limar pra ,, ilial»,

l'„„ k.

LES ENFANTS TERRIBLES
iiliuens c fhiqiiiiiliii. eram

„l„l,lia decidiilii ,• grau
|or da prima ; ella uma
kn-.i mure,ia de 17 annos
orno-, admiráveis, capa;
azer perder mu sanl.i.Dn
'US. que era

llll.
as pi,

qll
llll

PARA TROÇAR

 ;//,*.

IJ-I
f. /•'¦

Qniuido
Como s
A gcnl,

i;iian,l,, se
sem str pi
A ccnlc ,1

i.iiiun,!
1- i.i um >•
A gente di

se vê lauta s\ ntaxe
\ m jamais al<rnr.

tli/. coniudo a face ;
-K' ,1" Altliiir !

dihocln

leu e tranz
'Spanlos :

CORRIGENDA
Diz a sagi-u.1,1
Que eu andei
Ainda hoje d(
Que qui-iii le.
Poi a partida

!¦--¦ falso! I.i

et iplur:
olliear

Ciiimava i-sti porque lhe pi
estar sempre juntodo primo.

Os tios não gostavam nada da
visita, porque rendia sempre un-
lenhos passeio-, dos dons primos,
lá para os fundos da i-hacara, onde
estavam tempos esqueeidi» e ilondc
voltavam sempre com grandes
olbeii-.Ls. muito pallidos o sem vou-
tnde de comer. Resolveram pois os
dois velhos por lhe- d'- guarda. .,
Juea, um lm\e*su dainnad.o que
luzia andar sempre tudo em bolau
das por causa delle. O-dois pi inms
não ^uí-tamm nada da historia

qiiasi sempre o iiuineas dava-lhe
uns uickeis paia elle ir comprar
doce. etc. o que fazia com que ..

pequeno os deixasse por muito

Mas um dia o Jucá quiz fazer uma

partida ao Quincas e em ve/. de ir
ao doce. escondeu-see ficou aos-

pichar os dnus.Om uoss(> momento,
ii Cliiquinhadeiioii.se cm um banco

que In havia eo Quiiioas depois de
dar qualquer comsa para aiuãosinha
da prima, curvara-se unntoenmito
sobre ella e l>eijava-a, beijava que
era um desespem.

No melhor da lesta, pn'.v o .Inea,
alo elles -¦ em altos berros exclama:

«lia \ i. eu vi. õ isso mesmo ; era

para isso que o ijuiueas me mau-
dava comprar doces»

O papá também faz o mesmo.
Outro dia quatidn mumíle esteve
doentü a D. Autonia ve'io vi5ittii*a,

Mo>iiaiido o pi-uo foriiin^.
\ forniosissiiua Kva.
A.ifi.i liem fuiios..:

Perdeu d,, todo ., mi/o
Ao ver os dois i„,in„s l„li
inimorso em la-svivo sonb
1'riucipiou a rnordf.l-"s
Havendouiiisiuul.a niod.oil

Do Éden foi-se a uioml
Eiilnir.iiu ambos oin luta.
Posse de noite ou de dia.
Adão que irostou da írucia
Si dessa frueta comia !

alas o velho Padre Kteru
Que tem iinmenso juizo
Km ira a bilís derrete
1-', diz: v IV'i-.i ! o i'araisn
Nunca foi a Kua Sete ! »

Cemitério do "Rio Nw„
KPITAP1II0.S

lkosakhu

Aqui ja/ triste c jurtirú
Um dançarino a toda a prova !
E tal\ i'z mesmo nesfa cova,
Queira dMçai faiidangTOVisd l

BOtfKa



THEATRO DO RIO NU'

O NOIVO
(MONÓLOGO)

li' minha sina, omllrit, pois bom í hei ile cumprll-u..
Venho, de ponto em branco agora de petlil-i. !
Vejam quo correcçào. reparem pura mim...

¦ül <> papá jovial disse logo qlio sim,
** ' Quo mulher! que rriulber ! que perfeiçílo divina

Stln voz é um canto, o seu olhar domina !
Vel-n o nmiil-a foi obni de um só momento,
TC esse «mor cada vez me dií maior alento í
Vedolho o porte niroso o nltivo de rainha.
líssa II,cr ideal que vo» deslumbra. ,'¦ minha '

(Pausa!
K' nualia ! li so não loi- < Irrisilo d,, destino,
Tudo p,'„lc falhar neste mniido niofiiio 1
Disse me o puc que sim... disse me a milo lambam,
Mas quando mio so espera uma desgraça vem !
Uii desejo, ella quer. nulo esfit combinado.
Quem Ó que impedirá o meu feliz noivado *

niollcrtindo! '.
Mus licsle ,-C.,, azul eu vejo 11111 ponto escuro...
Vamos, pousemos  pensemos no futuro.
Preciso é rclieetjr, é preciso pensar
Não é nenhum brinqueiido a gente se casai !
O vclhote que o filme que não perde vasu
Já me deu a entender que quem casa, qnerousnAmar é muito bom, mas de barriga cheia.
E nau se janta amor. e nem amor se ceia I
li' preciso crendn, é preciso o Madeiro
Olha n homem dn nçouguo, olha o jlhíli leiteiro,
Fregnez muito preciso e que niiiguem regeite,
Pois é rara a mulher que mio gostede leite I
Pouco depois hi vem o homem da hortaliça
li uai. chegamos imin no começar da missa...
I)., nosso cobre vae o linmeiii dando cubo
Em tomntes. ríilós. eo apelitoso nabo !
Carne secou, feijão, farinha, pela regra
0 rendeiro du esquina ,'¦ uma sombra negra.
E se agente não paga a contii uo fim do mcz
-Não tillli mais que conier, e perde se „ freguez 1

t Pausa "
Mus ó tilo bom casar, deve ser tão gostoso.
Da mulo nnpcitil o infinito goso
Qnocil prelibo e prevejo essn doce alegria
011 : '1"  díi-.i quo chegue o desejado dln ;

Uni mez depois lá vem fazer um visita
—¦ Isto «¦ de praxe e no grana monde se nzu -
A prima Maricota c a tia Ilonu.Uitn

lio priininlio Cazuza!

Lá vae pela nguil abaixo a nosso Iloreo ninho
lia missa piiciencia a pareutehi abusa
I* me.tte em todo o eanto o seu atroz foeinho

O primiiibo Cazuza '.

Nem um momento mais de socego se logra
E para que mais clara n raiva se ll-iiduza
Vem fazer companhia a minha sogra

Ao priiiiinho Cazuza I

Para coroar o formidável logro
Da no-sa eusn — hospedaria escusa —
Vem jliutur-se igualmente ornou bom sogro

Ao primiaho Cazuza !

li (¦ preciso cautela e muita prevenção
E quede olho alerta a gente se iduzn.
Pois ás vezes nos sahe um Don Jtian, uni leão

O priminho Cazuza !

Raios os parlam! Quem se rlá no luxo
AÍ '. de casai se, minha pobre muza.
Ha de agüentar calado esie repiixo.

K o priminho Cazuza !..,

FOLHETIM

(Pausa)
MtW (5 Iflo bom casar, possuir mu lliCMiuru
Se esle enlace fnlhiir eu rebento, eu esioilio,
li qhoio de ti isteza erepleelo de MílgUíl
Sou eapiur de alognr me em Ulllll poçu iPílini

(Kcneetindo-i
Oli! iliiveher borre ml o uma sogro aturar..
Nada, pensemos bom,

]'.' preciso pensar
Nunca mula OU torci uma hora serena,
Deus foz as migriw quando fe-, u hyeim
Quando fez u piuithern o o rubldo jaguar I

(Hosoluto)
liu não sou donmdor, nílo a quero aturar.

CiiHü-Ke (piem qtli/.ui'
TCu dispuusu a mulher

Pois rellectindo.liem melhore nãocnsir !,.
A. C.

ESTÃO NA LAVADHRA
(AO AK1-. 1,.)

Haverá por abi. no llio de Ja
nciro, quem iiaocinhooii a Odelle
uma bella rapariga, de olhos ne
gros, um peixão emitiu .

Certamente (que uão. Masoqm
limita gente Ignorara ú a partido
quu a nossa heroina pregou a um
dr>ü muitos conipiistadores (pie ta-
zem ponto nn rua do Ouvidor, das
:J ás õ horas tia tarde.

Vou contar-lhes minuciosaiueiite
o (pie se passou entre a Odelle o o
Álvaro.

Joveu ainda, sempre conecta-
mente trajado, o Álvaro já mais de
uniu voz havia vencido a iudiílo
rouca do dnni-mtmitr.

Umu tarde, ás .r> horas, ao dobrar
da rua dos Oiu-ivea puni a do Ou-
vidnr distinguiu a ÒdettO á porta
de uma llorista. Vel-n o desejai a
foi obra de um instante. Passava
nessa oecasião uni batalbão (piai-
quer e o nosso Álvaro, aprovei-
tando o ensejo parou juntamente
no lado de Odette.a olhar disfarça
dnmeiite para uma vitrine,

Todn do prelo, muito linda nn*
o. ii rapariga se eutietevu-a eon-

vei-sar ú porta da loja coiil dons
rapazes ató que a eoldadescn pus-
susse.

Quando u Iiiiiul huo enfrentou eoin,
.(•usa do lSriia-F\òr a Oilefte'; 'des

pedindo se, dos cavalheiros, seguiu
devagarinho, a subira mu do Ou
vidor até ao Paseboal. Entrou e
soutou-soú uma das mesas do cei
tro. 0 Álvaro, que uão a perdera
de vista, pediu lhe que neceitusso
qualquer cousa. Ella desculpou-se:
esperava alguém. O Álvaro insis
tiu; Oilôlte recusou. Álvaro fe/
questão; Odette não respondeu.

O nosso heróe niio se fez esperar,
sentou-se ao lado da mimosa rapa
riga e, depois de ligeira consulta,
mandou vir dons rennouih.s misl u
rados.

Quinze minutos depois. Odtit
pediu licença para retirar-se; tinh
um compromisso...

Onde mora i indagou elle.
líiia Senador Dantns n..
Posso apparecer hoje 1

—- Sim, depois das oito da
antes não poderia reçebel-o.

JCsti, eombinado.
Ao transporá porta da

larin a Odelle disse uo Alvnni:- von uli. iiiiipiclln casa com-
ptur duas .camisas de sedu e ás oito
estou it sua espora... Xilo 1'ultc.

— Espero, ilissecllo, vamos jmi
tos. K foram. O Álvaro pagoulõllf pelas duas i-aiuisas. o Ollctle.
risonhii o aii-usn seguiu poln rim
t.mionlvis Dias ele „ hu-g,, ,|„
(•anoeii.ciiiliai,- mio ii'uui liond d„
fallcle.

A's s c 1.-,,, A Ivan, baliu liportn
j.ia 

casa indicada pnr Odelto. Nin
i- i " ihecia. Andou pela rua
IdoSonutlor Dantas, du fuluica de
cerveja (inarila Velha até uo Pus
seio. nada. nrula viu, iiingiiciii
soube Inlbriliill-o do local em quese es, milera n sua dirette.

Dons dias. depois, passando peloOllettn lohrigon Odelle. itjnnellil.
Chegou se e cumprimentou a. flillanão correspondeu á geulilezu.lintão, uão me conhece mais I

Nunca o vi, ató !
Nào se lembra das camisas

que lho dei t
Ali ! as camisas,., sim, lem-

"™- igora, esl.lo nn Iiivadcim
e, por signul. que liciirain desho
tadas. Manda vir outras. .Tít sabes'
onde moro. |

—.li. nao posso entrar ag-ua'.
ÍCao, lilhiuho. não ' com

pouca roupa que se apunham ns
mulheres. Esse tempo jii' passou.
Ficas inscripto paru « primeira
occasi*to..; Adeus. -5

Ia imito.

Quando o jniiota arrasta a iiííii
Paru agi-ailnr a lul fulana.
Compra o chapéu n'ai|ue]la eus
Chapelaria Americana.

Meu um grilou nipnrlga,
E iiiosli-ou 11'lnn gr Io arriin,.,,
Iim pidnio uai ma dn llgn |...
Um penda divino o branco

¦ Então, doou 1. Perguntou
O Doutor José Moraes.
¦ - „ Ai ! só quando o ferro entrou" li depois f ..

» Não tlocii mnis ! !

.1011 Ol.INA.

Em que 6 que a mulher ca
mída se parece com a coiielm de
uma balança f

lí' quoqimnlo Ia loriunn,
monos tiel.

noite

onfo

ErifèrmidJide
— Ai ! Doutor, por piedade !
Não supporio n operado !»
Grilava a Aurora Trlndnde
iVunia Ircuieiiihi ull lição.

--11 Porem, senhora, é preciso.
Não custa nudu, vai ver.
O tiinior eslá tão liso . .
lraço um furo sem doer ! «

TC o bom Doutor do repente
Sem n mulher esperar
O bisluiy niansaineiite
Tratou logo de enfiar.

MODINHAS MAZILEIRAS
Colidirão de monólogos, eiiiiçoiiotio,,

Heeiiu>* comlrauí e poesias

Contata de Cnnegnndes
1

As mulheres neste mundo
Quasi sempre são 1 ovadas
13 tóm, ils vezes, dattmndnfl,
Ao marido ódio prefundo
Tu. porém, ó peqiierruehn
Comniigo nào tens nmietn
Pois vues levando a vareta
Sem te queixaros dn bucha.

AÍ (.uneguudes.
Tu não confundes
O meu amor verdadeiro
Com o sentimento

Vil o nojento
D'um amor intenso.

11

K's sincera e obediente
Não teus caprichos, nem luxos
llasla que engulas ciirtuchos
Para que fiques conteiile
liu franca meu te, admiro
Porque és luta de verdade
ti só por minha vontade
li' (pie tu me dás o tiro

Ai Cunegnlides, etc.

— Olá seu tniste !
Tu vens do céu .'
K este chnpéo '.
Onde o conipraste. í
—Já não se engana
A fieguezia ;
Cliapclnrii.
Ainerieana .'

PEEMIOS DO «RIO KTT.
aS"o nosso pemilti,,10 leio foi

premiado 1 no JfoHc „ „,,,>¦ hei SiNK-n:. que obteve o pri-metro logar,-,,,, Xam, „die!„ht,Coi
ii.uioitb quem prlmeiroc» nseguiomatar todas as ,,ue.s|oiw. AmbosTpo-
deui vir ,10 nosso eseriptorio re-ceber o ptouiio.

[NGAPÍCA

líomnuce rralNta
l-OR

¦ Ksnef^ u^t

PRIMEI BA PA UTE
III

"illnlio e rarl.i. E quei, e que curvas !
1 luuiln mirie, Mailuzi-

ni

(&»it inuaçãfj)
¦ Ea mulher, homem V K a mu

Uma delicia, ,li,„, „ Mane/.lnlin
polidos os dei.,. IV,-liados na l„,c„, ,fazendo estalar mii lieijo rnpido.Casadii'.' perguntou .rodo.Cusudti.

Ji o mnrliloV
THibiiIhii tom, ais,-..' o ,-x-meu-

digo, «iirrjii.lo.-Um pobre diabo quevive a trabalhar para,, ,,, „„. viái,,
liem.

. .""'i,'-'"" '«''.i"' IKrgiuúuli o sapa-
k-lro. W nimt? Temowuifrueqiipníe?

Ah tMuJnflo'1 Nem rne fale hIhho
Aquillo mio 1*! mulher.

NflO e mulher? !
S\ uni mijo! li' um demmiio!

Nunca vi uma -¦¦lisa !)u»|m > j.; ,.l](>
cor|Hi,... « Jpao, q que corpo ..'

—1¦ Ilflur folio, iiein i*

yc luVntí
L'11111 deiteis.' Parece o ue foi folio"Tib. B' mrl'-, «hínHfr. bCTuoro,

Al, 
... „ .1,,,,,,. ni|iiolla mulher e,,,,,„,„, i-.,.„ln„ que corpo! Um nio-

aolft, '''"' 
es° "l-cmercomo

K como principiou ¦¦ historia?diz--'1 o sapateiro.
De unia iiiiui.iin niililo siiniilesre..]i„uüi,u .Maiiezlnho. ,-,i,ss,,!ii[ulopelalomla 00111 um ar feliz o despreocupídoeniqimlilo .loa,, H„ Ciinliu, flora as

, .. ,, jeelxo, ouvi» wirtowuinuiiu*iqaellas coisa, alegres. - »,. u,,,,, ma-11,-1,a niiillo sllnplca: jflz Jintainciile' qur <> Honlior me Indicou e loiro nirimeini... "
Logo 11 primeira'í !

. - ... logo a prhiifiím cliímiou-me¦ '¦¦"•uloii-me entrar,li 
yonOque nflo (imole...ílll entrando. Ah! para Isso eu

Wtunrt"' '"" 
™'"!rel '<"'' ""¦' "bamasse

VticO entrou ('depois.'
IJepniH foi nfpielln certeza ! J-oi-o.V" 

;""IV',"',, '-Ila ficou uinboiV11,110 atrapalluida, m„« eu n„, fu|in/.-. mo t|iif ..,iflo Honhorn, quenflòprecisava .hzer coisa algimia, poniue™|Jis;li"" l''i" que ella me lliilia eíia-
Kella.'

Ella poii-sc oirir asiim uni boca-dlnlin dccniillaila, e eu alll mesmo
O n-tu»*- nu corredor?)
-Mio. Il.-i-lli,. o,,, |u.Mu-üclln-.' '
I-Jit-iue dom».

E ftitpülil í

- Fomos eutruiiil,,. Ali! síll João,ic arranja!
Iv rica, hei 11 ?Qiitíiimnijoe que mulher! liien,u-dndelnuneiiti* nflo ,'•. Man o <,Ui1.1 ci,.o„ ]„.,,, ,,„,„ ,,.,.,„ ,,„„„„;,„.Paru elle-1. jiiii-a mhii.EulIa gostou do voei, Maiiezlnho 7est-lbo muiüi ft-^tu '.'
Deniiih. Jilu hiiIií üóuzo. A mu-iher tiuliii fome. «eu Joflo : Unha fomec fome ile multo tempo.li como foi ?... ->*¦

Om ! Logo quo entrei no quarto,ella auan-oii-iiic colli lul furin. e„„i lalItinn, ¦"'-ff.foflti.queeu cheguei a ntiirtii
que estava noa liríiçosdouina doudn.nuito naslm. homem?

K' vurdjide.-E pnz-Heiiiihriiçiir-nie poz-se a morder-litc que eu mio (ivoutro remédio sonflo me par...
Se iiIém se por?
--. lí-orilens delia,
E„ marido. |iergiiui,„i J„n„ ,1,ouiihn, Pomnrldo min «alienada ?fíuul 1 K' uni pobre diabo, wvem de iioutc. Ello lino.r,,, caio ne11 iiinidell,.; e in,, Ma„e Ununlla oillvive puni abi,-' 'li você n&o lem medoouuellp unidl» 01 veiiluiasiirprelieniler.'
Absoluinmentf nenhum.li so vier?

Kfa lirluamo-,
Voe?, Miiuezinlm?!

.-,„¦! '*"' A ninllior me dl,,.,.
que elle e um niotelrAo,

fluogmea, dtae o sapateira Eu-o queria ver a,ara ,1o marido.
Km o corpo da hiulber. Deixo In

in bimcllcio. .Se nao foasu eu lidvenillioriidi s,„ .. Deixcui l,i.— Nflo, iMuuczliilio;ollu,qiieítrl»lc
sb",ic«od  E',!„,„, o. multouo. nupare «pie is.-o e um innto duro

- On... - liuirlil., que ..,. iimioIc. Quemo inaiula nflo dar a mulher uqalll,, „
quiM-Ma tom direito?

E você sabe se elle nflo ditvof.o.la, uno senhor! KAndn, queilhi mo disse. '
Km iodo „ caso...

Eu lhe estou faz Io a obra de cari-(lano. A aiilbos : ii ella o » elle.Hmllin, Maiiezlnho, qnaiido umbonipui fi ensndo...
13u aut. Quandutim homem e eu.siido (anuo o senhor* e, raz o que o so,nlior faz. .N,i„ deixa a [lebre mulhermm rer a Inlligua > o (luíro a deixaa ellii, eoilatla !Ê qlium HQT&íOOIllrO$S.;[ W. AlgumburKUuKjiotmoiHida

l'„r ali a iiuiu,v|„r. (ll|,„, „'-„ ,,,,„„.disse ello rlndu o moalraiidou roupa,-ollie, ,-stc ,;,„. precisa subir de ulg ,
Éell»,la-ll,o dinheiro'.'No 

primeiro dln poz-me um,, ,„sICs-ii de cinco no bolso do casaco- ,|„.
poli ,11,.,- que „„ pr,s.|«uva arninluruma roupn no.li. ¦'¦' -'ooâ como f,>z?Oro cino llz. Quando ellegllol em
nom,!1' 

"'"" ""¦<'"" no. boleoi c
li nebou?
Trcs iwlOeiu de com. Ali 1 aniielb,mulher o alua minai '

IW^fTavel „ lnAlSlíí.1 y\ní^

d'!;,",v"z«plSdíaB™,'l,W'l"»-°«V"
-¦Duas vezes'.'!

- Ka,a»'n'"n¦'•' n"a» efl tarde.
....a.'",'..""',"""-.l»'.s-iirlao,li„,(||a,0J,,a„ da CunJm, ,-inilo.
laTldo^lS,!',"; K' •!""".liai». d„inildoi.1 j, „,„,.,,8 „,„|lnnw

***- .i s quatro IiniiiH*, ',

i,.n,b™"l'"!'' 
"t',"," •'""" ''» Ounlin

, • V, „„ i 
'¦' ", "r" Jnslmlieiitc aia ia i-i.i qui- lajniitur.

i ou;™ Juntava a, mo.iino, |mras ,.„„
«ii„ í.".'a .''"'neUlniiclii, era um

l" "" neto entre ello c caso In-
liiMUsivcíilleniÔ1"''0*1"1'0 f"'"™' Bi
f c11 ' 

";*" Pvnsameuio foi
ou' ,, 

.«vcllturiui Kiilant.,, <l„olltlo|aiaasiiap,-,,,,ri„„p„„rti, v
l.eiii iniu-s,. que tinha u„,u\„ulher,
nu, ÍTS 

ta»1','»IH» dn razaó
,i -ll,„ li"' 

','r" ''"inelln maneira
l' ',,,,' ^íb2u*" ,ia»- BOJavraa
tive» .',.,, li,, ' ','!'"" "" uma'mola o

1 ¦-, , ' 'l'"':"'1' I"""" no melo
"iimscflijiigiulinuos, iiuteo w.iti tuHtt.pWarc agarrando MiínSiim!"^..'.^

Iiclnie,','1™'",','!' í"""1!^»! "Il1' eoinjm-m-imiii n -.na altunçftQj fni nretMsoHal-var a, uppiiivacl,,.,. EaludaXtalüloi "'doirofii elle lho rol pergoulaido
o il.aíff,?8""!"!1,noamor e como

ii.it.ir.;"!!"." 
" polul" 1"1'nra' W! *

ilo, ,'a',' f"1sreJ"l'""™ " Manozliilio,
,.*,,', senhor quem me abriuaniiiili,., a,,,,, lf, ,.„,, 1)olno abi-n_

.l,..n,l„i,„l„„,|1„.rl„ol.llli ci ... ¦•¦''»« « VUHUltl-tJG.l. ''— hj")lullMI«o? , .m^¦ w.s.uyi. ib*,*,,,,!.-)-
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MOTTH a cohouiwo

Continua nbertfl «sUi bcccJIo, Dn
reinos cm cada numero dona veraus
quo devem ser ghwidos pelos ,.,>„.
currentcs, obtendo, como prêmio,
aquelloque melhor eolloiinjli,tiver]
uma olegttnl*» carteiritiba

O resultado dente concnrKu wrA
sempre publleado com inlervallo
de um numero, sendo as glosas ro-
cebldas ate a véspera da publica-
çlYo do numero antecedente.

Paru o motte

,1 sobrinha do Viatura
Sá trabalha por dinheiro,

revebemoH us seguintes glosny :

K* perita mi costura,
Nas préguiuhiia, nos babados,
Nos putls arregaçados
A sobrinha do Ventura.
PÒronij meu Deus, quanta usura
8e trabalha o dia inteiro
Comn um folie de ferreiro,
Quer a paga ndiautadu,
Pois de grava nao faz nada.
Só trabalha por dinheiro.

FltKI SlNKTR.

—«Tudo que é bom pouco dura..
Disso 0 Lucas, suspirando,

Ao ver passar, robolnudo
A sobrinha do Ventura.

«Em tempo» foi a creaturn
Mais simples do mundo inteiro,
Aquelle corpo faceiro
JA muito apertei outr'nia
Noa meus braços ; mus agoni
Só trabalha por dinht tro.

Pu. CcnisfiA.

Com talento o com ternura
Creou uni centro (elln disse)
Onde ti arte se expandisse
,¦! mbrinka do Ventura;
Porém com muita ílnuru,
Temendo que o lucro inteiro.
Nao flcilSSO no I inteiro,
Na entrada pozesto dístico:
<r O meu lindo centro artístico
Sc, trabalha por dinheiro. »

lv. UUIMlu

Sendo iintito eani dum,
Carona mór o Gaspar,
Foi hoiitein cxperimenlar
A Hobrinha do Vndnra !
Ella mestra ja madura, ¦
Transformou do enroueiro
Certo furo, em eiuidieiro ;
Eliodiz sentindo o effoito
Exeomnuingado defeito:

S*> trabalha por dinheiro.

Oh ! santo Deus, quo candura !
Vebaasalm, ai que chiqnera
Trabalhando com riqueza
A sobrinha do Ventura
Um amor aqui perdura
Disse-mo um corto bregoiro

Com are» do chocnriolro.
Conlioepndo ser bolimi
Fui lhe dizendo: u moiilua
Só trabalha pur ilhiheirn.

D' A.UTAUNAN.

Tanto amor. imita ieinuni
pio beija o ibrnça ;

E depois me tiú do graça !
A sobrinha d» Ventura,
Mas |ior minha desventura,
Oilil liontem no boein>
Da sobrinha do Loureiro ;
Clno sargáta desgraçada !
Ií por ciiiiu a descarada
So trabalha por dinheiro.

II. 1'BPIXO.

W coíha que não se cura
K ale jii parece eilguieo
Querer cobre p' Io serviço
A sobrinha do Ventura.

<> primo que nilo alma
E quo.'. cabra bem matreiro,
1>ÍZ sempre todo lampeiro :
Que  elle o. lio carona.
E pura os outros, a dona

Sá trabalha por dinheiro.

K. TUIIHINIIA.

Sigo-a, sou cani dura,
Fica lú eol.t leu conselho.

Mas, escuta, amigo velho:
A sobrinha da Ventura.
Em verdade, tem ternura...
Tem um porto bem faceiro.
K um trabalhar feiticeiro
Pelo novo ou pelo antigo :
.Mus tem um defeito, amigo,
Só trabalha por dinheiro.

LBVrAJÍUB.

Si» vendo com qne ternura
Com que amor apaixonado
Se entregava ao namorado
A sobrinha do Ventura.,.,,
Mas, durou pouco n/tu. tun
üésae-nruór, oanibi- primeiro,'1
Km que lie chCta nem cheiro
Havia para vonsoado
Hoje.... a coisa 6 » separada
Só trabalha por dinheiro

AZ DE ÜL'KOS.

Kiiomic descomposturn,
Do tinir couro e cabello,
Passou hoje no líebello
.1 sobrinha do Ventura,
Visto que o canidura
Foi subindo sorrateiro.
Fica 1'ula e 11'uiii herreiro
Diz a cocotte : ¦ carona !
Isto aqui, esta ...sanfona.
Só (i.abalha por dinheiro !

Papa Negro.

Para o próximo numero oflero-
oemos o seguinte motte :

jYdo tenha medo, menina
Pensei que doesse mais.

BA recebemos nté Ntxta. I
feira hm k 1 o h :i n dente I

motte, Anque mm cheira-
rei» depois* Hi-rãu luuUlI*

Ah glosas devem vir em tiras
«ícriptaa do um só lado.

li' iiiuneiis
laudo 1 1.

KOSSA ADIVINHA
*Ifnnny noíl 711; mal y peÜSC.

AGIIAH PltOVliUIÍIOa

Solução do n. 1 :

-.quem b*m
lama faz «fila u Mia. •

Acertar i A. C, Paraúln, Pr ,
unnga, Incógnito, Roupa Velha,\wv >.j
ii.iiii.i, riirtuin o Alchim. Oabo,
>is, o prêmio a A. O.

III

Vocfi tem um furo nesta ave—1-2

D. Pai hoi.A

Em
III I 2

IV

míIIo com esto peixão tiz

V

1 mas toma-se a

I). Pepino.

VI

s. 3

Andava o .luca damnado
1'elu mulher do Pelbosa.
I 111 mulherno escovado
Mas um pouco caprichosa

Ella l.o edia, mus
Quando deitava o nttrone
Exigia que o rapaz
Lhe falas.se ao telephone...

E elle a priiKiipio-nao quij,l 111 leve pudor o doma.
Mas depois... O rifao diz

A contar d«ite ntiiai-rn 4»rem»%
HÓmentc i> premiu » qn*ra >•*mandar irnbnllioB qne pumm vcr
piibllanuiix ni-Mla «crçtU. Ao* quo"iniiilnrriu «olurôn* «arlaa irr»ixitnilo um pomo nu tornai»,

O prninlo pniM n prlmrlro trmlnilho quo fur «neUa 4 >o DI«rU Id* mn S*l(i-ir&«.

ilondo da Maria tom perfil

FUKI SlNKTI.

CHARADAS A VAPOR

VII

As direitas rio son 1
E bem bom p'ra navegar (,,
A contrario sou mulher ("
Toea agora a decifrar J

VIII

A's direitas ve se pegas
Neste pnustnho cheiroso
A's itvexsiiH metteo dente
Neste frueto saboroso.

1
ENIGMA

fRetribuiça-o ao amado Frei K
ülho ).

1'nni'bella brincadeira,
Charadistn iiitelligente,
Aqui tens ujna fileira
De seis svltabas s»»niente.

Primeira, uiuigtiinho e terei»
Ditó planto mimosa o bonita :
Prima, seguudno primeira
Dão pjanta viçosa, ca titã.

Ultima, tercia e primeira
Dão planta vi rente e qu'rida:
Quinta e sexta, 11 deiradeirn.
Dito planta gentil, garrida.

O todo é planta frondosa;
Tem onze lettnis, sem 6 ;
Dn plunbi ingente o famosa,
Trocando a segunda so,

ií

VERSOS A CONCLUIR

Sinha Dona, SinhA Dona,
Vosiiiiucâ se dei-nd'isso !
¦Se me bota sen feitiço
Vosmi tice leva

Pai A-Mbrosio.

ota que cila tem come b;
nana J 1.

K. ré K. da K, u. (,\l.

. x
Que lhe fizesse um poema 2
Pcdfti-me a luta Fanhosa
.Alulhersinlia dos diabas 2
Requebra toda dengosa.

Mas. iilhinha. eu vou fazer
E se entra agora o Cunha...
Não faz mal a cama «'¦ boa
E' de Ia só de vicunha.

Dn, Akthük.

E' immenso nos baralhos este ho
inent 1-2.

Beí de Oukoh.

i PERGUNTAS E RESPOSTAS

XII

O que e P O que é ?

Que as movas gostam de usar o os
homens não gostam do ouvir í

l
TDERE/A, A CASTA.

FREI CEPO.

Hrt recebem >« um «lec*»
rrnçAen clenle numero ote
«eila.lriei.. Seníi, Inlitlll-
Miifldn iin «|ne ti oh ehi'H'H-
rein «lepoi**.

Ah decifrav*Aes e a lista dos de-
cifrndoleaseiilosemiue publicadascom intervullo de mniero. ro-
rebendo siillinl.i iit^- n dia
da publitMi,ãi. do numero anteco
dente.

Ao primeiro decifrado!' daremos,
como promin.nm voiunie, A escolha,
tia r„!lrcç/}o modrnut, liibliutheca
editada pelo livreiro Domingos de
MagalliiV.i.

Aeeeitaiuos (-oü.-lioui^no.que nos
deve ser eni-iadaem lima eseriptas
SÓ iie utn lado.

Osjwwírtri, n'es|f ti.rneio. aão cou-
lados, um, por qnesiii,, decifrada,
ou por trabalho publicado.

Sorvem taos ;»,»/„. ,,„,, „ ,|i„|,.j,
IniicAi. dos prêmios. ,,,.,- faremos
aos cinco primeiros i ollalioradores
edeeífratlon^s. no fim do mez cor-
rente.

[>¦• •I frioloros do

Propij/,.11,0-. i:' .,nr-lò.s cuias
deeir,-a..-ões oram i „„,,..-„, Kan
auari . fauliiw. /•„,. 1.1 UttKtidr,
fíutiu. Sttlnw . r.ilnd'1. < liaMi,,!,,».
Oior-i-ni,.. ,v,.me .«>«.

Declfrniiiiii: K. r r,„é |",;Liu-
eolu S. lir. Uurillga IL'. Frei Pipi
& c i' M rvpio ... p. iniiite".
Coeegns i r..,„„!,,-„, o Mv.Motlí
10, Frei i oió 10. VaMe lie Ou-
roa IJ. lie (juro., lo Deild Ja-

"''. K l.irrin M.-i»i|lide
Ilondoens ; |.,.via, . - |), Frei

1'ilnl.n s, I),. p.rool,.. |0. Papa
Negro l|. Frei She-te It, Parasita

K. CJuinlio 11, Atehllu 1(1. An
fim D. Odirngrnm _' ,¦ K. r. T. õ.
Thehns 10, Ubiraiani ¦.'.

QUEBRA-CABEcAS

âSELr

'^'ataez*"

A vida cara e custosa.
A mia uni homem quasi ni'i
Se a sorte louca, vaidosa
Não faz sahir o pení.

FOLHETIM.

Mulheres, Thcaíros e ChoppsL

LTJDOKO

Quem antl^ainentt- coilheeeu o Rio
do Janeiro, onde todas as noites fervi-
IhnViim divèrtltnentos, ora nos thea-
trOn a salões eaniuvulesi-oH, ora em paB-
selos íle carro íl prata de Botafogo e
Jardim Botânico, deve comprebcniler
como eram enfadonhas as nolteS de
18i'8 m\ Caplnil Federal.

Os theatnw viviam as moscas, os so-
eiudades ilirnavidesciei, uma nu outra
vez, abriam oh hous salões e a falta de
dinheiro tinha quaal acabado eom os
pasHL-ios plttorescos, fora ity horas em
carros descobertos.

Nao obstante, toda casa nostalgia,
ifflsa ludltlerença do juibtieo iirw dlvef
tlmentoB, (*fr0»toesevcllodromo6 en-
chhim-fe, dendê que a entrada fosse

S;ratulta, 
o» tiiminío linuvei^e probflbl*

idado do-ipinhardinbelni 1-0111 poüeo
traltalho.

Na epoea em qutí.cwmvi a flosaa po-
«plena hlètflf (a, étíl Julho de 1MW. fune-
eloàava iioTbeatntLiieimluniiia eom-
panhla do varlt-dades composta (w-
çimdo oà iiuuüncjíw) dfi tirtlcles do
C'aAlü'd do FuenhV Ajtí*.

Koi n'unia imile ebnviisu «> fria tpie
dirigi meus pausou para ei«u theatra,
contando encher algumas tiraHdupa-
pel eom n que visse, atlm tio prenunir
a minha ehrouiea lheiitral, que Infal-
livelnninte em publicada aos wibbndofi
no rodapíS de um dosjòrnaeH da tardi

An ceiebridndcs quo compunham
companhia, Bcudo iiiediuçrea, nao eram
alunas do uma critica severa. LIml-
tel-ine, portanto, a sontar-mo fl uma
das mcuas do jardim e logo depois vlo-
rnm faz.er-me eompaultla o Deinetrlo,
o Orlniido, o Renato, o Castro Soares e
o Ktiçoiiio.

Foliou-st' ,da vida alheia ate o mo-
mcntti em que a nvmna nttetiçan foi dfs-
indiiila pam a pliitéa que se esviu-iiava
por ter terminado o primeiro aeto.

Sulilmos luilo-t lo^o iU>pole> pura o
I" andar a prooiintr vtJroaquo aanouà*¦am nos camarotes. Oito esfavám
belos: n'um dos impares estava o Fe-

Meia no tios Prazeres, o critico archtna-
(arai l> que era incapaz de dizer mal
do qualquer nctrl» o multo principal-menti! da'1'epa, n super archi flnuuosa
artista.

N'uutro uma loira, fniucozlnha,
quasi liilgnon, em companhia de um
eitnpo cavalheiro, mostrava o« dentes
brancos e c-jruaê», 'lesvlaiiilo, por dls-
trAuoÃo, os sons olhares Lornoa para fí
Nttel que, encartolailo, permanecia
n'mu camarote fronteiro em collnqulo
com a Ursuliua, uma ivlln morena que
o Dias Braga &>z aatriií cnfilora,

Vla-aò mais, a Julletaj também
«fljrlí, OOtli Um CHibwidoaetor, rlgo-
roftaiiitait? vestida de pn-to.

llclanecaaio" "s blharU* imrji os ca-
nianitea e wibiaios sem dizer palavra
at£ ao botequim.

- rí-A-ofa1, pAb1!! o Loü*.

Eu elln paruty, inuruuiroii o! Deinetrlo, ,
Kti nflo bobo sonfto leite, disse o

Orladdo.
Pois eu faço companhia a todos,

d|saeram u mu tempo o Renato e o
Castro Soares.

O Eugênio cul-ni-sa e Abstraído o
olhar A próenro do qõiilqjiar oarlrilja
que se parecesse coni a Oarolbia...

A oreliestni prcUldlaVtift syiiiplionia
para o 2* noto quando nos levantamos.

Para onde vamos? indagou o

Cear S^aÈBssõ'*', respondeu o
Sniires. *lHE

Cndft um trntfwde examinar na nlgl-
belrss. Apuraram-se "0$000.

Chega, disse o Orlando, nflo é. pre-
qUo vinho, porque eu nfto bebo sen&O
leite...

Então escusas comer, disso o Lu-
as. Dar-te-homos doilS litros deleite

gelado e é o mesmo que se tlvessesen-
gol Ido uma eostelletn de porco... Nflo
aebam. meus amigos?'

A gargalhada estruglo b entramos
no Htailt-.Muiichen.

Ao sentarmos a mesa reparamos queo Lucas Unha perdido a alegria habl-
tual e toniani-HO p.'ii«atl\t>...Teus alguma cousa, Liicns, pn-
reces mu cemUerin?...

~ Nfto tenho nadft, mandem vir a
sopa e duas garrafas tte llonleaux.

Alguma conquista ainoroeà? per*
glintòu o Deinetrlo, - ¦

Pois beiü, é fviu-to. respondei) o
nonso herde, vou explicar-lhes o qt»>
se passou « dpt>ols dlr-me-bflo todos se
nflo tenho razflo do descrer de tudo...

rpiaglnem vocôa que apnixonel-me.

ial.li ¦stinia its mulheres.,, mas
falio eom o comçfto lias mãos, tive a
loucura de apaixonar-me.

E por quem? imlaganuii Iodos
Devugar, meus amigos, eu nflo

tenho o direito de dizer-lhes o non
rontinün ..

Coipo Ia dizendo, npnlxonel-ine e
do um mrxlo desastroso... A ruparlcii 6
bonita, bem feita, educada, mas íem
Um defeito: e" leviana. Eseroveu-me
um bilhete boje, dizendo que me espe-
rara as 4 1/2 dn tarde. Fui e encontrei
a porta fechada.

Introduzi por baixo da porta o meu
cartão do visita o. antes das5 entrava
no CalUuir

Encontrei n minha gentil mlgnonnt
ao lado de dons rapazes, bebendo sof-
frtvel mente,

Eoquo fizeste?
—¦ Nada ;e pergunto a VoCÒSOqUo

devo fazer.
_— E' faeil, respondeu o Orlando.

Vai vlslfal-a amaniiA e nflo d Os uma s6
palavra a respeito da entrevista de boje
e que atinai ficou gorada... julgo ser o
melhor (pie tens a fazer...

Pois meus amigou, tenho melhor
vingança. \ heroina esta no Lucimla,
devoremos & cela e màrehembs até Ifí.
Ha um canmrbte vaaiu ao lado, o resto
saberão vocês depois...

Devorar, nunca t interrompeu o
louni Bciiaio. Nao jantei e qllbrobOh
mur.

-^ Polsfjca-to. Vaiuo*s disaoo Lticíis.
A proposta do Itottato foi appro\*nrla

iv>r unanimidadeq_uasi. Apenas o Òr»
landoeo Lucas votaram contra.

qiliii era a mullu-r qm
it discussão havida
tou-;

Pareço que ninguém bavra-janfado,
....¦¦o„,.m„„.(l,:»wW.j1 Briliemlun uao por falta de cobre, mas tal\*ez pordmifc iHrott», tVrt rãWn ir»M1 tPrfirlIi! Se 1+m.pinbl».

, quasi no tor

uminrntüHdis-
¦"iiip:ii)!ieinn
vira detbemn
iantiir. Apon-

Em nnio rapariga morena, de olhos
negros e lábios grossas. Possuía um
nariz algum tanto grande para o rosto
oval, assotlnitdo, cftr du jambo. Nao
eni alta ; era mn typo esbélto e fllroso.

a sobrancelhas negras davam realce
.... olheiras profundas, quasi roxas quesobresahiamdilni modo eaiaeteristleo.

Do vem ido de seda t/riu prelr., Irrepre-
henslvebneuto trajada, demorava os
olhos.om no palco, ora na phitnntpoucajttcncao pre-tiiuilo ao cavalheiro que,ncllnadopam ella, tornava-se impa-
:iente c nervopo.

Como se chama nquelja ronarign ?
Indagou .. Itenaln.

Esther, respondeu o Lucas.
O Oonietrio, conhecedor de tudo,

adiiiiioii-se com a pergiuita do Itcnato
v. nao ponde calar-se :

Cònhecl-ii em H. Paulo. Enviu-
vara, trocara o nome ,- afinal viera
para o Rio tentar fortuna. Encontrar»
o Souza Drago «pie a protegera poralgum tempo... Depois, vieram as eon-
tniriedades, a miséria qúáil/aM qüofòm obrigada a liospcd-ir-ju imunt cosa.
de pensão da rtl» do Cattela. E'para
voefr. verem, vociferava o DomètHo, o
que se deu nu» o Irtjcaa luiuea «o liaria
ooraiuigo. Mulher cíiiiiiui^o nao fazífi.-*- Nflo o tant« assim',-stíií Demctrlo
obtoinpcrtni o Orlaiflo, lembra-se da-
qnella $aixan*fy1*<i 't1'" vo<>fl feva ht
para os lados ria rttadq^awnai? Nao
fale muito, que mais díy modos dia a
oat^mbot IrvMkniiJj,
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POETARIA
•loilo l-iaili  \ -oi, ulnsl ,

l„,u uuis min .- soi polilio

, .loào friulinlu

ANNUhiClOb

0 BIO-NÚ
No escriptorio

desta folha com-
pra-se a 200 réis o
n. 55 d'0 Rio-NU.

RIA
Única quo rocobe cigarros

S. Luiz do Pnrahytinga ;
Barbttcona (Valle) ;
Espirito-Santo do Pinhal;
Baopandy ;
Sitio;
Borboleta.

TROVADOR MODERNO
MODINHAS BRAZILEIRAS

CONTliNDO
¦Jnacml roxa celhcçSo de moderninsimax modinhas

brasileiras, apanhadas direclamenle
do vtilijc e que não se encontram publicadas em

nenhum otilro trabalhe.

JP3EVEÇ© lífOOO »ÉXS

A' venda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

2§jOO, em carta registrada com valor declarado, dirigidas
á gerencia desta folha.

GUIMARÃES & C.

71 Largo do Rosário 71

PRESERVAT1Y0
DA

Gonorrhéa e
da Syphilis

Usem ;i ÍAigolina do I>r. Eduardo
Kmw;a, conforme ensina o folheto
i[iit acompanha o vidro, o. evitarílo
o contnjrio dVMiLí* nioUísl ias.

Vende-se em lodns as phnr macias
e drogarias.

DEPOSITÁRIOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Roa dos Ourives—114

Canto da da S. Pedro

TROVADOR DE ESQUINA
ou

REPERTÓRIO DO CAPADOCIO
CONTENDO

Canções populares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, c Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

COLLECIONADO POH

João de Souza Cunegudes
PR3ÇC 2$000

A' venda no escriptorio desa folha.
Pelo correio mais 500 réis

Um livro admirável, elegante e precioso!!!
1G1BI DE S1HIR 1 LUZ E ]»SE 1CH1 í TENDI O

CANCIONEIRO POPULAR
Dffi

MODINHAS BRAZIIEIRAS
Única o oxolusivamonto composto daa maia formoBaa

o conhecidas modinhas braziloiras
KlujtUHsc, porém Hidmiid» ciuo nft'1 se Liiita d" um Ilvrn \ ulgin , fi-Un rti

prcHHiw, mu (piuwi fumem ruiiiiliW h rpnm etinta-, twluitlvo*1- iiifnHidiin, i«>r
iiiiidcidi'1- pCWCHl, LHiplaiiilo-iw ¦hhipiiltinn-iilc, .uiin> n- i'livln»i< i-flnhir.

(» Cuiicloiiclro i'npiil.11- < um ...luilii- wiMr'tn.'iil«> nr«t»iii-
7Jnlo polo (Sr. C.Vrn.l.O li \ l'AIXAU<'K.\HKNSK, ill.lln.'  
rlllu |»>otn e ppMulnr, oM-elleiile |.n.fo"ol ile Imitluo iiohh- um- I..I» «elllo
eoiihi oi :i nmli.lo.

o aiii.ii tviiutu uBClanUiiienlo n-< mui* Ih-IIiw p-h-híiu' pi>pul.»r,w, ipn- He
]in*tuiii|«inioi-iinU.(MOUIJNI-IAP<), oin Iiiuiu ilu iiiihIu .,•"¦ ...iul,|.
uiisH-niH» palaviiiH o n musica : llldlcmi em uulti uniu ii lililHlrji oiiii. p»< ¦ U'Ve
nor cantada. I)i*sm; modo, o llvn» Uirmui-Mi iidirdnivcl «• prcrt-mi

ICIm o Índice :
A iirliuiiveni O nom 1-stiieíl'i ll.srl.ln : Tolllio huiitlncn- i|o M.mni ; Ao

¦lolfl»; ailiilm vlihtom mu lnu« triui."ipH«'iilc: Qual rtni dnlilit n iiinmcn. w
hc ..Iti-rcvni Ilumina ; Minlin iilum -.ilih.-a, idnprtliMii lho n-|...i..l.- ; Vi-llt .-A,
íhouIiii umronn ; Miun- ti j»»»rfi t«-i llon-n ; Sm Inm.- 'pi-- p--¦ —-• iHkii
l» menti-: Si- [..[ rrlni-' U- muar inin lu-um ; I.ui.dll Inli-rnul : A liriwi corra
le nmiiMií. HntlmlrlH, im-im ainumn, mi «> tn-ivl» "iidi- vni* : Talitn iiiuor,
HIV". ¦UUitocsLlhlllni ; O l.tilll.pl-, i-:illrft«. li" lifllfllll» : IVnllin, <¦ iilini- lutai
)CU«, ininirnllli:i -<>nif Sv min int- iiilius. t. unillii'1. pori|llt< inc pn-lldcM.' O

tu e :i lliliilnn, uinUInlm liiolto i-onhn-iila i-inn o titulo /v*,.,-:.,. mntcli.lo
ó« nltn vi-cmii [v ufln seirt noinn por itlil iinda loila iTiinl;,'. N4u f* lll 'jtu-in eu
mun, uao&t ; A louia Intui/ti; O' pullidn Madnlm *!**-> nn-u- h.pIiIiu- ; \o virar
ilu cmjuIiui, «n vi no l.i-liim ; Ah oinlas «fln anjos ipie •Inunciii nu ninr ; Ou
tílliuH (17.111* ; Snnlicí cdIiiIIl'11, donxollu ; Til nn.- p»rgiuihi- n hi.-tnrlji ilaumllc
irislu i-iiiichlnhti ; Oh ! mulUi-r na., -oitíii-. ipu« i'il choro ; üin* vB|  rími-i;
Vem vtT, KIímji, itiiim siir^i' a Inn : IVu nnnu- : V.n .-min a i-níniu ipn- iun U-u
roulíi lirilha ; 1'alv»'/, nftn i'n;lii8 'pif mi pnr li wm Inuco ; Chlipilnhi», *-,. ,;ll -.«

pcdlwtií.de lumluípieilliljíiuitu vI-hu ; ticuipn- tCiimand-i, dc-pr<-7.imln!i nulnu ;
N:is linnw tpii' pauso tmiutljrn na iin-ni- ; íínniH K'nii:i- dustji .piiulni ln-|la ;
Mciiçii (ilha du DutiB, M-n >r«urora ; Vondedoni do inimrea ; 0.110 IÍikIoh nu.ta-
mea na sala ilu uovt1 : MÍiili'aínia nnluça, iiiligili-m lliu ntipolidu: Os tinjtM lia-
liiaims . Piuíhoviw linda como passii niijti : \ aniut, KllKiMila, fii^iudo ; Ku nó
tu peco iptc ti' Icmlircn, iii-lla ; !.<i ptirrt ot hatuins do »<.r'r, t,uacrUlvda minha
lerrri.- K'm, MuHlllii, Ifl" l-.-Ila o fonntisa ; Mt-Ufl ani<.P- lini:'Ui-lnw : Si>hn« i>
luiij- de lU-nn. íiiuur ; O Ikiu-u-u; O \:iRnUmdo ; A ¦ umuí.i 1 ..-mu ; <i.,*t<>
d? ti porque uo*la ; Um ei\*o (íUVoü cuuim ipn-, -¦¦ Wm uio leiiilm», piuwMit*
ha doipaniuw. nu tmv. <U* nnv.nil.r.i ; Se miillu le ndnrn : A utuliil» ; O philo-
Hopliu; Kul lillontra dceltlldu ; O fióo rreamii-m.' (le nuvcii- llorlda-t—outra,
imltavan i|i> aulnr ; A aiiron» fl-wonm u ti tirru duma—mitm, iinila-.fln «In itutnr;
A' loira um nnjn haixiiu : Mimnu iM-uta ">m iiku- chiium ; >i\-i iiaun- ile amar-
¦nupnmUih ; Nu hora cmtpiow colmi ; Que M>rle, ipie -íiih trin-l ( miiru failo ;
I'r.-ul[n.'., nofOíi 11 lua ilenmaia : '> PtrttAn \ A roHíi ipii- .111 nani-r :il>n-p.irolr, ;
Linda n«>r. «uno fc- miuuwa ; l'unpi<> vt-Ja n.-s Umh oIIm- Ido Sr. Illlhar); Eu
vi-lo horrlndo, viiuudo nu valiíi ; Nftu iV« 111 ipieni --n anu», nA<» •'¦¦* ; » irent«liti»
deoutrnH moulnhau, t-Jida qual uialB linda, canais a iwta ou ialvez iiu-miio
mclluircH.

Um |[roHHo volume com iii.iíh du lon i>:i^ÍiiaM, com
rlqnlM«lma c.*ipt. jtfooo

COLLECÇÍO RUBRA
S.ihio do prelo o escandaloso c sensacional romance:

ISceiuih |n,'cciimim).-.aü tio Hlo tle Janeiro)

Romance realista em que o atictor, Jistincto litte-
ralo que mal se encobre sob o psetidonymo de 1.UÜÜR0,
descreve com verdade e observação a \ida de conhecidas mun-
danas c falsos gotnwchx.

Neste livro encontrará o leitor a vida nocturna da
actmtl geração nos jardins dos theatros desta Capital e nesses
antros do vido queu\istirnm \u ires annoS, A Chorar, A
Surpreza J'um marido, O noivii;

O Hotel Alliança c o Sereia
1 vol. com c.tpa illtisirada - .- . . 2.S000

Üs pedidos do interior devem vir acompanhrdos de
2S500, em carta registrada com vlor declarado e dirigidos a
esta rcdacç.ío.

CANÇONETAS Ií MONÓLOGOS A 200 REIS
Os Camarões, Kataplan, Estudante Alsaciano, A Missa

Campal, Do mesmo lado, A Rir A Rir, Jogo Novo, Des-
cuidos, Assim... Assim, Os Provérbios, A Terra das Mara-
vilhas, No meio, Ccrração no Mar, As minhas collegas, O
meu- amigo Banana, Os Phosphoros, Brincadeitas, Si eti
fosse rapaz, Não acha-minha senhora?, O meu nariz, Um
Provérbio desmentido, Nem eu... nem ella. Os Suspiros,
A Banhista, A Valcntona, Mulheres, Tal e qual. Ora... toma
Mariquinhas, A Banana, O Defeito, Dcscarrilhar, Por de
cima, por debaixo; Do Outro lado, T3'pos de X. P. T. O.,
Enganos, A minha família, O chefe d'orchestra. A garga-
lhada, As Alfacinhas, Catrapuz !, Pois foi assim !, Etc e tal,
Pobre Humanidade, O Sargentão, O Enterro da Sogra,
Atraz da Banda Militar, A Viuva Casa da Tia, Os milagres
do Nosso Senhor !, O ,gjlo, (. I meu queixo, E' tudo postiço,
c Híir-=-i,r' '"•-'""1 4n -'garir.

fi.' venda no escriptorio desufolha.

Collecção Rubra

ACHA-SE A' VKNI1A 0 fi.'!

Banquete da Carne
POR JOSIHUS

i volume com capa illus-
trada ;oo réis.

A venda neste escriptorio.

DESGRAÇADA
ROMANCE SENTIMENTAL

Unmjoven qw5**o rnptndn jiustu-
iiiruic nu yiegperu do dia eiu que
vai cusar-SG cüiii o moco n quem
íudoTíuraj o lon^o e Jonln ímirt.vrio
dessa infetu no rnrcerfi prirudo eu
ijlic o seu :il^o/. u prendeu ; u ííui
iiiiyiistiu, o .,.-=L'ii de.seapcru ; n un-
giistin, o rtesffipc.rodn so.u noivo —
eis ixpiie è <i ronuinre— ,m ahi a, .1
ni-;ri(ii;Ai;Ai)A.

J'OK

ELYS1ABI0 DA SILVA
Um grosso volume com riquíssima

o«pa3$000

\' renda no esoriptorio dit-t.i fo
Ui». Pelo correia maie &Ú0 roin.

Om pciliiltts ilo InU-rior dovein virn
gittlrndn, com valor deularad». dirigida

npHillimloii de 2M0O, em rarln

€L esta redacção

COUTOS PARA fELDOS
DEBOB

Um elegante volume com capa
illustrada a duas cores

Romances ai$000
PATTLO DE KOOK

Gustavo, o eslroina, ,\ dama dos Três Espartilhos,
A Menina das Ires Saias,

A' procura de Noiva, A vereda das ameixas,
Os Sete Bagos de Uva,

A Eamilia Pavilhão, Nomorado sem ventura, A noivo do
Cadete, O Burro do Sr. Martins

Pavilhão
ANSELMO BIBAS

A SEAftA DE RUTH
JOBÉ DO PATEOCINIO

Mottii; Coqueiro
JITLIO MAEY

i-Pa-i^sã-o e Ódio
H. P. ESCEICH

YISINHA DO POETA e MAGDALEHA
ALEXAHDEE DUMAS

VINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIEE DE MONTEPIK

E
A* V51WU4 VO Tiifl0TRIPT0„TO T.'Esta TOIiEA


